Metodologia Discovery Driven Planning
Trata-se de uma técnica de planejamento que foi publicada a primeira vez em 1995, na Harvard Business Review.
É uma ferramenta prática que reconhece a diferença entre o planejamento para um novo empreendimento e o planejamento de uma linha mais convencional do negócio. O planejamento convencional opera na premissa de que os gerentes possam extrapolar os resultados futuros a partir de aspectos conhecidos e experiências passadas, enquanto que em um novo empreendimento não há muito conhecimento e nem experiência, há aspectos técnicos ou mercadológicos a entender e muitas vezes totalmente desconhecidos.
One expects predictions to be accurate because they are based on solid knowledge rather than on assumptions. Com a ferramenta de Descoberta reconhece-se que no início de um novo empreendimento pouco se sabe e muito se assume, assim When platform-based planning is used, assumptions underlying a plan are treated as facts—givens to be baked into the plan—rather than as best-guess estimates to be tested and questioned.as estimativas são sempre testadas e questionadas e Companies then forge ahead on the basis of those buried assumptions. quando novos dados são descobertos, eles são incorporados ao plano de evolução 
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Premissas Iniciais: 

Por meio de apontamentos recebidos em brainstorming, plataformas adquiridas, relatórios de tendências em tecnologia e comportamento do consumidor, sugerimos um roadmap de novos produtos , onde pesquisamos e definimos alguns requisitos básicos destes que serão avaliados ao longo do processo de construção do mesmo, tais como potencial de mercado, tecnologia envolvida, processos primordiais, requisitos jurídicos, regulatórios e de segurança, entre outros.

VNA ( Análise da cadeia de valor do cliente): Neste processo, procuramos entender melhor o mercado, em se tratando de Varejo procuramos entender em números o mercado atendido, número de produtos, potencial de consumo e compra e no caso de Empresas trabalhamos em ramos de atividade para entender melhor como funciona o processo de trabalho de cada segmento a ser entendido

JBTD : Jobs to be done
Usamos esta ferramenta para poder compreender as reais necessidades do cliente, onde procuramos entender as atividades/tarefas que ele precisa executar , tanto pessoa física quanto jurídica. Após este entendimento elaboramos em conjunto com cliente,muitas vezespor meio de pesquisa,uma série de parâmetros e restrições que possam ajudar ou impedir de realizar cada tarefa. 
Experimentação: 
Refinar proposta de valor de cada necessidade encontrada através da intensificação ou diminuição dos parâmetros e restrições obtidos, comparando com os resultados anteriores, quando precisamos testar as premissas de mercado

Identificar e priorizar as premissas técnicas que serão testadas,tendo baixo investimento e desenvolvimento como pré-requisito.
Formatação:
Após o teste, refazer ou validar  as premissas e necessidades levantadas, corrigindo problemas, promovendo alterações e novos testes.
Modelo de Negócios:
Plano de trabalho que descreve todas as condições do novo desenvolvimento, desde desempenho de mercado à tipo de plataforma ou sistema a ser desenvolvido.
Metodologia de Desenvolvimento de Projetos
Utilizamos no Desenvolvimento de Projetos a metodologia do PMI,  Project Management Institute (PMI®), que é a principal associação mundial de gerenciamento de projetos.

Aplicamos ainda dentro da metodologia de Gerenciamento de Projetos uma outra que consiste em otimizar o tempo de planejamento do Projeto:
JAD -  Joint Application Design
O conceito de JAD surgiu na IBM em 1977, e entrou no Brasil na década de 80, mas só começou a ser utilizada efetivamente, após algumas empresas, como Google, IBM, Facebook e Microsoft  avalizarem tal metodologia. 

Tradicionalmente, o JAD foi um método concebido para ser utilizado por profissionais de processamento de dados e usuários para definição de requisitos de sistemas, por isto o nome JAD – Joint Application Design (ou Development). 

Contudo, atualmente, o JAD tem sido um método utilizado por todos que desejam trabalhar em projetos,e que demandem a tomada de decisões que afetem múltiplas áreas da organização, otimizando o tempo médio de planejamento. 

Exemplo prático de pacote de atividades conduzidas em paralelo
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